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1. INTRODUÇÃO
• Área de estudo
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• MRDM - Mineração 
Riacho dos 
Machados, 
localizada a  cerca 
de 580 km de Belo 
Horizonte, ao norte 
do Estado de Minas 
Gerais.



1. INTRODUÇÃO

• Desde 2010 existe um programa 
de investigação do potencial de 
reatividade das pilhas de estéril e 
minério de baixo teor

• Reatividade dos materiais 
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• Reatividade dos materiais 
movimentados – geração de 
drenagem ácida? lixiviação de 
metais nas pilhas?

Figura 1: Representação esquemática do processo de geração de 
DAM.



1. INTRODUÇÃO
• Drenagem Ácida de Mina
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1. INTRODUÇÃO
• Geologia regional e local:

• A geologia é a base de todo estudo de avaliação de potencial de drenagem ácida de
mina;

• A MRDM está inserida na Faixa de Dobramentos Araçuaí, ao longo da margem
oriental do Cráton São Francisco, estruturalmente deformada por um sistema de
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oriental do Cráton São Francisco, estruturalmente deformada por um sistema de
falhas de empurrão imbricadas, dirigidas para oeste, que colocam a sequência em
contato com as rochas do embasamento gnáissico;

• A zona de cisalhamento dúctil gerada pelo empurrão possibilitou que fluidos
hidrotermais percolassem e formassem texturas e assembleias minerais responsáveis
pela mineralização de ouro na área.



1. INTRODUÇÃO

• Geologia local da área da cava

• Litologia (Faixa de Dobramentos Araçuaí):

1- Biotita xisto (BX);

2- Clorita Biotita Xisto (CBX);
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2- Clorita Biotita Xisto (CBX);

3- Clorita Muscovita Xisto (CMX);

4- Quartzo Feldspático Xisto (QFX); e

5- Quartzo Muscovita Xisto (QMX).



2. OBJETIVOS

• Investigação do potencial de geração de DAM, de trabalhos já relacionados na MRDM com
esta finalidade e a avaliação destes resultados em relação os dados de monitoramento
ambiental de água subterrânea mais recentes, ou seja dos últimos 3 anos.
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3. METODOLOGIA

• Ensaios estáticos

7

• Ensaios estáticos

• 154 amostras coletadas de testemunhos de sondagem

• A Hidrogeo reinterpretou o resultado dos ensaios estáticos do tipo Modified Acid Base
Accounting (MABA) e Net Acid Generation (NAG)

• Divisão das amostras:

• Classificação econômica (Estéril Franco, Estéril Proximal)

• Litologia - Biotita xisto (BX), Clorita Biotita Xisto (CBX), Clorita Muscovita Xisto (CMX),
Quartzo Feldspático Xisto (QFX), Quartzo Muscovita Xisto (QMX)



3. METODOLOGIA

• Monitoramento ambiental

• Campanhas de monitoramento
ambiental de água subterrânea
da MRDM dos últimos 3 anos
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da MRDM dos últimos 3 anos
(2018/2019/2020)

• Processamento e análise dos
dados utilizando a plataforma de
gestão de dados de
monitoramento hídrico AQUATEC



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

• Resultados dos ensaios estáticos 154 amostras de estéril franco 

• amostras 20% 
apresentaram potencial 
geração de acidez 
(PAG), 
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(PAG), 

• 24% estão na zona de 
incerteza (ZI) 

• 56% como 
potencialmente não 
geradoras de acidez 
(NPAG)



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

• Proporções por litologia dos 
resultados dos ensaios 
estáticos  

• As litologias mais amostradas (i.e., CBX e BX) foram aquelas que apresentam o maior volume de 
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• As litologias mais amostradas (i.e., CBX e BX) foram aquelas que apresentam o maior volume de 
rochas ou em massa

• Somente 20% das amostras de estéril franco apresentaram potencial de geração de DAM e cerca 
de 56% não apresentaram potencial. 

• Os resultados dos ensaios estáticos sugerem que existe uma capacidade de tamponamento do 
potencial de geração de acidez. 

• A pilha já está em operação a mais de 15 anos e os resultados de monitoramento de água 
subterrânea continuam dentro do limite legal, entre 6,0 e 8,0 e não se observa concentrações de 
sulfato distantes da pilha de estéril. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

• Monitoramento água 
subterrânea

• Os dados de monitoramento
processados e analisados
utilizando a plataforma
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utilizando a plataforma
AQUATEC

• pH: os pontos em verde
apresentaram todos os valores
dentro dos VMPs preconizados
no CONAMA 420/2009. Nenhum
ponto apresentou um valor
acima do VMP desta norma.



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

• Monitoramento água subterrânea

• Sulfato:

• Os pontos de monitoramento para o parâmetro sulfato da água subterrânea apesentam-
se dentro de um padrão esperados para valores deste parâmetro em pilha de estéril com
rochas sulfetadas;
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rochas sulfetadas;

• Conforme observado no ponto PA 42, apresentado anteriormente a média e a mediana
estão dentro de valores aceitáveis para um ambiente de pilha de estéril sulfetado (i.e.,
média = 1.031 mg/L e mediana = 324 mg/L);

• A continuidade do monitoramento ambiental se faz necessária de qualquer forma.



5. CONCLUSÕES

• O design de pilha com a separação de litologias com maior teor de sulfetos daquelas com menor
teor tem se demonstrado efetivo no sentido de mitigação da geração de acidez.

• Somente 20% das amostras de estéril franco apresentaram potencial de geração de DAM e cerca
de 56% apresentaram baixo potencial ou até inexistente.
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de 56% apresentaram baixo potencial ou até inexistente.

• Os resultados dos ensaios estáticos sugerem que existe uma capacidade de tamponamento do
potencial de geração de acidez.

• Os dados de monitoramento ambiental gerenciado na plataforma AQUATEC demonstram que até
o momento não se verifica valores de pH acima do VMP fora dos limites das pilhas de estéril e da
cava.
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